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Santa Catarina Ouadruglica a pr.ução· de Energia Elétrica
Problemas do progresso em, revista:' mais
governos diatanciadoa do povo, declara o

,.: r'
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centrais -elétticas� mais estrád�.�l'vã O nacional-e trigo - -Nada podem fazer: e:

governádor �orge'Lae-er-d� -:- .Apôio·às resoluções da Eo,nferência ,Nacional de
J'oÍ'nalistas

RIO (IP) UNIDADE
tem o grato prazer de trans­
crever a entrevista cedida pe­
lo Qovermidor Jorge Lacerda
ao jornalista Roberto Morena,
publicada na IMPRENSA
POPULAR do dia 8p.' passado.
'o �overnadpr Jorge Ulr
'cerda, que por duas vezes

nos recebeu no Palacío do' oo­
vêrno manteve uma larga pa
lestra oonosco. De início foi
nos dizendo 'lue havia sido
o umco Governador, até a,

quele momento apoiara, sem

restrições as resoluções da
Conferencia Nacional de Jor­
nalistas, que se realizou, em

Goiania, S. Exda. passou em

revista o seu programa de
governo e as perspectivas de
desenvolvímento elo Estado da
Santa Catarina.. Transmite
a seguir suas' declarações.

QUATRO VEZES MAIS
ENERGIA

A energia e o transporta '

tem sido a preocupação cen­

traI de meu governo.'A pot.en­
cia atual no Estado de Santa
Catarina é de 56.527 kw. Es,
pero deixar o Govêrno com

225.027 kw, pois além da

grande termo-elétrica que se·

rá .instalada no sul do Esta­

do, com, capacidade de 100.00'0
kw, acham-se em construção,
atualmente, as usinas de Oar­

cia, no Município de São José
e de Cubatão, em Joínville, a

do Estreito do, Rio Uruguai,
em Concórdia e a de Crape­
cozinho, em Xanxerê, soman­
do um total de '56.500 kw.
Acresce notar que além das

centrais elétricas acima enu­

meradas já foi providenciada
a importação ds um turbo,

gerador da Suíça com capali->
dade de 12.000 kw, o que em

breve será' instalado na Usina
do Capivad.

'

!

ESTRADA'S t
..

1 Tôdas as rodovias catarí-

nensea estão merecendo es­

pecial cuidado do, Departamen
to Estalclual de 'Estradas de,
Rodalgeins., Quem viaja pelo'
interior do E,stado podérá ob­
servar o intenso trabalho de

conserva, retiffcação e alarga­
mento ..das nossas estradas. A

,

pavimentação dós trechos Gas-

par-Blumenau e Floríanopõlís
Santo Amaro está sendo feita
em ritmo acelerado. A propô
,sito, convém> ressaltar que 'o

E�,tado de Santa Catarina pos
sui uma rêde rodoviaria ' esta'
dual de mais de 5 mil quilo­
metros, portanto, supérior à da
maioria dos Estados da Fede-

ração, o que, evivderitemente,
dificulta a .solução de tão ím­

portante problema.
Entretanto, o meu Gover­

no 'está, vivamente empenhado
em melhorar as condições, da
transporte no E�tado e,' para
!isso, está /mobüízando 'todos
os recursos disponíveis.
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, o jornalista Paulo Motta Li- .

ma da "Imprensa Popular" do
Rio de Janeiro, que esteve re­

centemente na zona, carboní­
fera de Santa Catarina, fazen­
do �parte de uma delegaãço de
Deputados Federais, [ornalís­
tas e 'radialistas publicou uma

série de reportagens sôbre a

"situaçã9 das minas e -dos mi­
neiros' catarinenses 'do sul d'o,
Estado: Transcrevemos aqui
trechos, desta série "dê repol'"-'

. tagens devido a falta de espaço
em nosso jornal.

A Propósito dê' Entrevistas
Do

�

-Governad,or', 'Lacerda �
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o Exmo. Sr. Governador Jorge Lacerda.: concedeu uma

antrevista aos matutinos caríócas "Imprensa Popular" e "Cor.
reio da Manhã". Entre outras coisas afirmou que até 1960
.será quadruplícado o potencial de' energia elétrica; que seu

Govêrno 'está dando e dará maior ajuda aos triticultores ca­

tarínenses: e, finalmente, manifestou-se contra a lei de iro­
prensa, a "rôlha",

Queremos, através ,de nosso Bornal, fazer algumas ressaí­
vas le ao mesmo tempo advertir S; Excia. sôbrei várias d'EI
,suas afirmações.

'
.

Temos em nosso poder um estudo sôbre o assunto que

apresenta como solução apenas uma óbra com aproveitamento
,de energia que será suficiente para todo o Estado. Capai de
Imperar, J:1'0 seu potencial, o previsto pelo 'PlaNo de' Obras
e Equipamentos.

O ;problema do trigo o. Sr. Governador precisa acabar com'
as frases bOIllHas le p'assar a ;r,elalizar.

En'quanto os tritkuJtores e moag.eiros do Rio Grande dq
Sul, através de' vá'ri'as'" confe'rências, eot1sleguiram do Govêrno
F,erderal silos, estra'das, e es'coamento dra l'3atta; nós, .cratarinen,
ses, devido a sabotagem do Secr·etá:rio da Agricultura, nada
conseguimos.

Foi r,ealiza'da uma mes'ar-redonda coro a finlalidadre de· de,
bate o problema tendQt ao final, sido ,resolvido·' que, !seria
convocada uma Conferência Estadual, que nã-o· se il'elaiizou de.
vida a iNterferência negativa do Govêrno Estadual.

ISão ne'cessárias imediatas inedi,dafi' para ;a, solução
pr.oblema do trigo e da energia el1étrircá.

UlNIiDADE, em' condições de prestar uma ajuda ao Go.
vêrnQ E'Svaduai na solução dêsses pr'obl:êm.a.s de vital
tância, ,se col:oca à 'cUspo.sição do povo catarlnense.

Trabalha-se quase de cócoras, nas minas ca­

tarinenses - Fame, desespêro e loucura, nas
"minas de carvão - No rastro das escavadei­
ras de,carvão as companhias deixam, o deser­
to - Est.á no aço a solução.dc ,problema do

carvão.

, SACRIFICIO- DE ,VIDAS E
ARRASAMENTO DA TERRA

NA 'EXTRAÇAO DO
CARVAO

,- _:E'li:l' Tubarão, Criciuma, Si­

derópólis, Urussanga, 'Lautr"o
Muller, Imbituba e, Laguna, mi
neiros, terrovíáríos ,e portuá­
rios, suas mulheres, seus fi­

lhos, disseram aos [ornalístas
do Rio o que sentem, o que
sofrem" o que aspiram. Seus

relatos eram inflamados, trans­
bordantes de fraqueza e,' re­
volta. 'Ninguém teria o direi­
to de duvrdar da palavra de

,gente tão .sotredera e. além
disso o que os mineiros, ferro-

,

viários e estivadores catarí-
nenses nos contavam éoíncídía
com a nrágtca r,ealidade' que
'entrava por, nossos olhos. Ho­
mens -envelhecídos precoce­
mente, inválidos atingidos por
uma, série de moléstias causa­

das pela insalubridade do tra­

balho, cegos e estropiados por
acidentes, pediram que levas ..

semas ao, conhecimento dos go-,
vernantes, dos parlamentar�s e

do povo sua denúncia. Cri;ldo­
res de riqueza nacional, êle�
passam, o dia semhsepultados
no ventre da terra, e nas ho­
ras de repouso recolhem-se às
sombrias vUas operarIas, às
suas casas de madeiras, enegre·
cidas e lúgubl1es.

,

tivadas. Na cidade carvoeira,
depois da recepção e do ban-

.

quete oferecido pelo prefeito,
houve debate em tôrno de pro­
blemas locais e nacionais, ao

microfone da Rádio Eldorado,
de Criciuma.
Numeroso grupo, composto

,

,

,,.. PARTIDA

,Pequena composição da Te�
tesa Cristina levou-nos a Cri­
ciuma, corlrendo elll: trilhos de
bitola .. estreita, entre a serra e

o m�r" atra:vés de planíc�es cul-

"O TRABALHO HEROICO

,_", A vida dos trabalhado­
res das minas' de carvão é bas­
tante dura. As condições do
meio poderiam ser bem ma

lhores, de modo a lhes permi­
tir uma existência' mais con

fartável o trabalho, no fundo
das minas, sem a mecanização
indíspensavel, é verdadeira­
mente iheroio:o. Por -ocastão
do debate do Plano do Carvão
Nacional, na Camara dos
Deputados "tíve oÍPortuni):lade
de salientar que o Plano só
cuidara do carvão e não do
homem. Ressaltava eu, na oca-'

sião, que debaixo da terra nãó
estava apenas o' carvão, mas

" ,

sobretudo o homem, o traoa­
.lhador. Logrei tornar vitorio
sa uma emenda de mínha' ,alf'

-,
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Preco do fxem�ar
e

Cr$ 1,00

de trabalhadores, postava-se
no auditório. Dêsse grupo des ..
tacou-se Antonio de Assis,'mi­
neiro aposentado, de 28 anos
de idade, 15 dos quais, traba­
lhando debaixo da terra. Con ..

, tau-nos a sua história. Antes
dos 30 anos, fisicamente inuti­
lizado. ,Queixa�se de' dôres nos
ossos. Reclama contra a assis­
tência social. : O médico da
Instituto examinou-lhe unia

f
fi .. ,

lha de três anos. Receitou-lhe, '

mas a receita ficou inútil, por
falta de dinheiro para ore ..

'

médio.
Antônio de Assis comentou

com amargura: - Para que
me serve agora êsse papel'!!

(Oo'ntfnua na 7.a :página)
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-Itajaí é centro operário e ônibus é calhambeque __: Bicicletas em lugar deônibus - Deveres do ciclista � Exi gências da Polícia -:- Apêlo a quem
de direito

,Reportagem' de Juventino PEREIRA
Notei em UNIDADE um jor­

nal em que se pode confiar.
Diz o que pensa e é verdade.
Não tem a obrigação de agra­
dar quem quer que seja. Só
lhe interessa a causa do, povo.
Por isso, resolvi escrever essa

reportagem sôbre absurdos que
o sr. Zélio Martins, delegado
de Policia comete com o seu
'DEVERES DO CICLISTA".

ITAJAl t CENTRO OPERA·
RIO E ONIBUS É CALHAM-

BEQUE

Todqs 'quantot já conhecem
Itajaí sabem-na um grande
centro operário. São estivado­
ras, operários de fábricas, tra­
toristas, comerciários, aos mi­
lhares, No entanto, na Cidade
há apenas três linhas de ôni­
bus que fazem um: percurso
notadamente insuficíente à po­
pulação trabalhadora. Os ôni­
bus, além disso, são uns ca­
lhambeques, como aliás já de­
nunciou UNIDADE em núme­
ro anterior.

BICICLETA EM' LUGAR
ÔNIBUS

A população cansada de es­

perar por providências do Pre­
feito no sentido de melhorar o

serviço de .ônibus, fêz um tre­
mendo esfôrço, economizou e

comprou bicicletas. Existem, a­

tualmente, doe 4.500 a 5,000.
Por êsse meio dirigem-se os

operários de suas casas ao lo­
cal de trabalho. Para os que

PARA LAGUNA
Armazem do SAPS

Podemos afirmar com to
da a certeza pois qIIe UNI­
DADE esteve em palestra
com o Dr. Rinaldo Celso
Feldmann _ Diretor do Ser
viço de Alimentação da Pra
videncia Social em Santa
'Catarina, que, ímororroga
velmente, em prmcípioe de
dezembro será instalado na
heroica e tradicional Lagu­
na um armazém do SAP'l:l'
A noticia é alvíssareíra,

justamente para os traba­
lhadores Iagunenses que,
devido a morosidade _ nas o­
bras de alargamento dO
Pôrtõ, vem sofrendo mato­
res dificuldaicle's, porque (l

armazem do SAPS, vehae
mais barato que os varejis
tas.

Soubemo�, ainda, que é in
t-e�ção do Dr. Rinaldo
F,eldrilann tomar as mes­
mas _iniciativas em Joinvil.
le, Brusque, Itajai e Crici­
uma.

DE
\ »,

moram paca trás da rua Silva
é êste o único meio de locomo­
ção, além do "pé 2".
Acontece, porém, que na Vi­

la Operáma 'e outros "bairros"
não há telefones, nem postos
,de saúde, nem Farmácia, não _

há -

um mínimo de - condíções '

.para tratar da saúderermeasos

.ímedíatos, O Sr. Governador
'-J.orge, Lacerda, antes um pouco
.de ser empossado, esteve aqui
.ua vila .numa reunião conôsco
'operáríos. Nessa ocasião S. 'Ex­
cia nos prometeu um telefone
público.Lum ambulatório médí­
co-farmacêutico. Nada foi cum­
;prid'o. ELs,tamos até agora espe­
'rando.

,'D,E�RES DO, CICLISTA

Se 'não temos médicos, nem
farmácia; tamoouco -temos tele­
fone para chamar '. :;,carro ,

de
praça. E, operário ..;ta:mbém fi­
ca doente. Tem dle' levar- fi­
lhos, aspôsa a' visitar parentes
ir ao cinema, ou buscar socor­
ro médico.
Não tendo ônibus, nem meio

urgente de chegar até a cidade
onde residem O'S doutores e os

farmacêuticos, . .o operárío é o­

brigado a servir-se da bicícle­
ta, e da "garupa" desta.

EXIG�NCIAS DA POLiCIA

Qual não f'01 o espanto 'quan­
do em outubro dêsse ano, a

Delegaçía de Policia distribuiu
uns boletins, 'de 10 ítens, con­
tendo instruções aos que pos­
suem. bicicletas.
Como penso. fic-ou demons­

trado, em Itajaí, a bicicleta é
objeto de sua necessidade para
quem trabalha. '

Absolutamente não se discor­
da dos itens do boletim em sua

to t�lidade Mas, hã dois - o

n.l0 2 e 3 - com que não se

pode concordar .

�, Transcrevem,os: "2:) Não tra­
fegar mais de urna! pessoa em

uma bicicleta, ou transportar
.volumes que dificulta, a mano­

bra;" Ora, vamos e venhamos,
numa situação como a nossa,
sem transporte.. nem todos pos­
suindo -uma bícícleta, em nome
de que O' sr. Delegado toma, es­
ea providência?
"3) Não trafegar à noite sem'

aparelho de ílumínação." Das
4500 ou 5 mil, bicicletas! que
e�istem em nossa 'ltad aí, no

mínimO', 4.000 pertencem a ope­
rários. 'Daí, a injustiça que co­
mete o Del'egado de policia.
Será que S. S. n,ão sabe qUe o

saláriQ...)llínimo é- de Cr$'2.200,OO .

e que há: quem o não relceba?
ComO' é qUe ganhando êsse s,a­
lário niirrado que mal dá pa­
ra as _gespêsa:s men'Oves, para
não mOlrrer de fome, pode'um
O'perano adquirir um "apa­
rêlho de iluminação" - para

�--------,��.-..._----""''''''�

i SPALDINI & LOPES

nós, farol - que custa Cr$ ...
1.000,00?
Não senhores, a maioria tra­

balhadora não 'pode possuir "a­
parêlho de iluminação". Amai.
cria trabalhadora não pode dei­
xar de Usar suas bíciletas -
cadillac de p/roleta -, corno
meio de transporte para sr, seus .

familiares -e, mesmo, amigos.
O item 10 diz que "aos infra­

tores serão aplicadas
-

as penali-
dades . legais. f .,

.

-

,

-x-x-x-

Um pOUCO' de piedade, de a­
mor ao próximo está faUando
aos apologistas da nossa socie-
dade.

'

Quando se - fala
.

em reforma
agrária; medida que daria ao
posseiro o direito de tomar pa­
ra 51 a terra que há tantQs �lnOS
lavr� e que tanto -

ama, fazem
caretas.
Nós de UNIDADE que co­

nhecemos Inúmeros Antonlos
Moitas e pouee mail! do queisso podemos fazer confiamos
em que os bem

-

intensionados
olhem com carinho ao drama
dos homens do campo para que
o Brasil �possa progredir Dum
clima mais humano.

Revogação Ime�iat3...
(Oontínuaeão da' 4.a pâgiRa)
veníencia ou não de uma regu
Iamentação do direito de gre-

. ve, pois regulamentar um di
rêito já é, na verdade, re,strin
gi-Io. De um ponto de vista
id:eal, bastaria a revogação pu
rá e simples do 9070 e o aca­
tamento do art. 158 da Cons­
tituição que estabelece O direI
to de g,reve. Mas 'a verdade �
que, 8!S condições atuais do
p�ds, a:queles direitos co:ngtitu
cianais que -não tem nenhuma
regulamentação passam a de·
pené'er do a'rbitrio das autor)
dades muito, mais que os fixa�
dos ,em l,eis complementares.-

Justamente por isso, travan '

do a luta pela revo,gação ime­
diata do, 90 70', grande núme_
ro 'de líderes sindicais' se in­
clinam a aceitar um projeto de
�e,gulaiffientação no estilo' do
apresentaJclo pelo deputado ..A.u
rélio Via'n;a _. projeto que po ..

,'de ainda ser melhorado com
a intervenção dos próprios tra
balhadores e de ,seus sindicatos'

.

mobi1!zados em vasto niovi�
mento para ass,egurar efetiva
'Ínente o d,ireito de, gr,eve.

"

. Escritório de Contabilidade e Itepresentação
_.�

. Terrenos para Imcfálàção mclustrial
,-

,

15 de 'Novembrd, _/n.o , ex. Po.tal, 3
Capinzal - S.h�a CatarinarfRua
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..

_ A respeito da lei de im­
prensa, pomo velho jornalis­
ta, coloco-ma ao lado do li!
meus conrraúes na l�ta pela
liberdade de pensarr,snto contra
quaisquer restrições.

O meu govêrno mantêm
contato' estreito com as ca­

madas mais mode.stas da so­
ciedade. Lembro, a propósito
que a confraternização das
clases trabalhadore�" no - dia
1 de Maio, foi feita, nesta ca-­

pita!. dentro do Palácio.
Os ,governos' que teimam em

viver longe do povo sem sen
tir suas necessidades :e sem
00\l1 tal' com seu apoiO, não
têm climá para realizar ne­
,nhum prog,rarna, p()lr me.l0r
que seja, que traga progresso
e bem-estar par a nação.

�.�.---�..�..--�.�.�---..-�-�---....�-�..--�----�----�------------� ,. --- - -- ... �. .. .._- - -

.,Edições: da "Editorial' Vitória"
se

I

encontram à venda na

Livraria Anita Garibaldi Ltda.

toria que destinava a impor­
tância de 15 milhões de' cru
zeíros para asísténcía social
aos trabalhadores.

O�I mineiros têm sido víti­
mas da neglígencía das autar
quías que não pagam, muitas
vezes, nO devido tempo, OS seus
compromissos'. Hã alguns anos
por casíão mesmo do debate
do plano do carvão Nacional,
eram êles credores de cêrca Ue
2 O O milhões de cruzeiros.
E' 'preciso dar "ao carvão

um novo destino econômico
arrancando dêle milhares de
subprodutos, E' mister a cria
ção de uma usina siderurgica
pois, 'em, tôda a parte, o car-

.

_ vão é ..Que chama o minério
de ferro) para a instalação da
siderurgia.

CAR,VÃ:O MINlEHAL

J
O carvão é outro problema

importante, que não pode ser
isolado da conjuntura econõ
mica de SR::1ta Catarina.
Sempre senti o drama do mi

nerador catarínense e, para
corroborar esta afirmativa,

basta recordar a luta- que
empreendí na Câmara dos
Deputados, ao tempo em que
repres1entava S'anta Catarina
Atualmente existem, nas mi
nas do sul catarinense, cerca
de

-

15 O mil ton'eladas de car
Mão ;em .estoque. A Cja Si
derurgica Nacional, entretan
to, vai financiar 5 O mil tonela_
das desse carvão estocado. Mais

.
ta'rde finan.ciadá: 13 mil tone
ladas mensais', até aUviar os
estoques ali acumulados.

A BATALHA DO TRIGO
,

,
- Quanto ao problema do

tri'go, enquanto o Rio Grande
do Sul, produziu 7 O O mil tOne

,. . . .,.

",

17 de Novembro de 1956

ladaa, S. Catarina atingiu 115
mil toneladas. O meu governo
contribuiu com- um suosidío de
100 cruzeiros por saca de se
mente adquirida pelo, lavrador
A batalha do trigo- é tão im
portante quanto a do petroleo
Basta salíen tar que em 1955
importamos de gasolina co­
mum (sem contar os oleos
combustíveis) Cr$. . .

3.455.528.000. E a nossa
importação de trigo mont.ou
a Cr$. 3.125.374.000,00.
O nosso lavrador não pode

ficar a mercê da oscilação dos
preços. Urge uma providencia
no sentido de se dar o mesmo
tratamento ao trigo nacional
que é dado ao trigo estrangeí
ró. A União deverá estabela
cer um preço uniforme, adqui
rindo a produção nacional pa
ra 'coloca-la no mercado. Hã
grupos poderosos, sem dúvírla
que trabalham na sombra, com
o objetivo de' não nos liIber--. �tarmos eccnõmicámente em . 1
matéria de trigo. "

, ..

..

��"
"'"

"

.

I

LIBERDADE DE IMPRENSA

t,":

," ...

-
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PAGIN·A DOS MUNICIPIOS
. j�'A'Crise�oCarvão e oSin�icato �osMineiros I
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Meca do carvão, catarinense ._' Os governantes esqueceram e a eoneor·-·

rência prejudica - Paisagem diária, montes de carvão - Termo-Elétri­
ca no dia de São Nunca? __; 'E ... qu e fazemos nõs?

Que�,tões intimamente liga'
���������##�����������NNNNNN�'�I

MEiCA DO CARV.ÃO
'CATARINENSE

"

Entre' todas as' cidades ca­

,�a,lI'ineT4se:�, Griduma' assumo
um papel.' de primordial . ím­

po.rtancia.· Em suas entranhas
acumula uma das maiores fon
tes de riqueza do. Estado
CARV.ÃO

OS GOVERNANTES
ESQUECERAM E A
CONCORRENCIA
PREJUDICA'

.
.� .....

" .......

��•• <1. v

Milhares de pessoas', das ma.

is variadas profissões, prin­
c] palmen te 110. sul eatar ínense
dependem �da indústria carbe­
níerara.'

Houvesse interesse dos nos­

sos governamtes e Oriciuma
"

estaria �,uprindo. de energia tà
do. o. parque índustrial do ES4

tado, evitando, consequente­
-monte, acontecimentos tão. de­

sagradaveís com 0.5' que se ve­

rificam 'no. Vale do, Itajai e .

Joínville, -on(le a índustria tex­
til sofre crises pertodícas por
carecer de 'energia eletrica.

.

A Indústria carbonítera, a·

íém de não. ter da parte doa

go.vernantes estímulo. nem a,
juda sufieiente, sofre pesad<l
co.nco.rrência, de pVo.duto.r,� si- .

mUares estrangeiros.
Essa o.rientação anti-nado.-

mal do. Go.verno em face do
no.sso. carvãO. faz Co.m que a

\mi�eria ,se alastre e o progres
So desapareça. :

Não. o.bstante:, os esifo.1rços

dos mineradores e o sacrificío
de milhares de ojieraríos é sob

'penóls�,s dífieuldades q-ue a ín
dustr ía dê uns passos, Devesa

ressaltar, ainda;' as condições
de trabalho. que enfrentam os

trabalhadores. Em vez de" a­

plicação. de' métodoos moder­
DQS de exploração, usam-se pi!!
,e picaretas para a extração do
carvão. Esses métodos anti.

quados e rudimentares tornam
o trablho uma penitenciá e pou
co. rende ao.

-

patrão.

das ao. problema do. carvão El

ao. desenvolvimento da indus­
iria carbonírera, são. a cons­
trução de uma 'usina síderurgí
ca e' a ínstalacão de uma ter­
mo. elétrica. Esta' tem servida
para alto. efeito. demagogico ao

sr. Governador, pois, ao. que
se observa, a equação. apreesn
ta muitas incógnitas', resultan
do. um andamento arrastado,
sem defimições concretas .

E. .. QÚE FAZEMOS NO'S?

PAISAGEM DIARIA, .

MONTES DE CARVAO

Aurora e crepúsculo. de o.

perárío de Criciumà são. 03

montes de carvão. que se ,�x·

tendem por tõda a parte. A·

tualmente, está, acumulado,
sem transporte, um estoque de
ordem de 4 O O mil toneladas, a,
proxírnadamente.

Esse 'fato é importante uma
.. vez que com a falta de escoa­

fn�nto. do. produto o. minerador
sofre percalços, os, cperartos
sentem o. espectro. da di�,pen.
sa rondar e os comerciantes u,

palpam a ruína."
Ult.ima.mente tem-se ouvido

�tzer que o. Go.verno. pensa pro
vldenciar à respeito. do. EilSCo.a

m€lnto mas de modo tão tímida
., ...

que levará do.is anos até' de·
safo�gar a paisagem.

TERMO ELETRICA
NO DIA DE S,ÃO NUNCA?

Para o. 'esco.am,ento. dos mon

tões de carvão. (houve ínúme- 1

tões de carvão. houve inúme­
ros telegrarnae do P'ref'ito MlI

nícipal e iJJS mineradores,
Nás, apesar dessa ínsusten­

Itável 's}ttuação. não ·vett'iifica·
mos a participação. ativa da

I -camada mais numerosa da po
pulação - .0. operariado.
A culpa díso reside no. sin­

dicato. Ninguem ignora a ne

cessidade de promover um

movimento amplo, objetívando
fazer sentir ao. Govennador a

obrigação dê atacar co.m ur­

gencia este problema. Orga­
nizações Operarias e Patro­

nais', o. co.mércio e a Câmara
Municipal, -o Ex,ecutivo. do.s
municípios sulistas devem se

unir e agir.
O Sindicato. do.s, Mineiros de

Criciuma é uma
-

p-odero.sá .o.r­

ganização 'e' está apto. a lide..,
raro No. 'entanto., está mudo e

queto.
Seu Presidente fez dele pro.

priedade particular, fo.nte, ,Je

,sin.cl�ras'. Crimi�o:samente
m8!!.1tém esta o.rganização. à

margem da situação.. E' Co.­

mum enco.ntrarmo.s em joga-'
tina,s no.S clubes granfino.s. To­
do.s nós o. ,co.nhecemos e sabe­
mo.s que o. dinheiro. não lhe cae

do céu; é óbvio que' saem :do
Sindicato..

No. m.ês de ago.sto., po.r exem

pIo o. Presidente apresento.u
des'pe�,a,s de "'pro.paganda e

publicidade'" no. mo.ntante de
Cr$. 12.00'0,00 (?)

Nem uma asemlbléia, ill:em

um bo.letim fo.i publicado. aler
tando. ao.s trabalhadores, po.�'­
ta-nto. ...
'Concluimo.s - e que o. pro.

ve 'em co.ntrárip - 'que o Sr.
Aubenir Guimarães Carvalho
está co.lnCo.rdando co.m esta s'i
tuação e' devido. ao.s seus atos
desleai�, teme o. Co.ntato. com o.S

o.perário.s' nas Assembléias;;·
O fato é O seguinte: a situa

ção. é desesperado.ra tanto para
minerado.res co.mo. para nós, o

perarios e ela não. dev,e perdu,­
raro Apelamo.s ao.SI cõmpanhei
ros do Sindicato. no. sen:tido
de reclamarem uma assembléia
Geral o.nde devem ser tratado.s
assuntos internos (contas da
Presidencia, etc) e, p,rincipal
mente, a organilziação des�,e am
pIo. mo.vimento - de to.dos
_-_ p,ela emancipação. da indús.
,tria. carbonífera - chave ,do.

p:r'<i}gresso., bem estar e felici­
i da/de do po.vQ ca.tarinense.

Do. eo.rre,spo.n:dente - Jo.sé
.'

Antôlli €la Silv.a

, '

CLiNICA DE" CRIANÇAS DO

Dr. M. S. Cavalcanti
Pu�ricultura - Pediatria .- Alergia

RUA SALDANHA MARINHO N. ·16

Florianópolis

Livraria Anita' Garibaldi Ltda.
Livros Jornais Revistas

Praça XV, 27 - Florianópolis

A livraria que possu� o livro
e a publicação que você deseja

l·

MARMORARIA
._

O. C. BENEViENUTTI - RUA BOCAIUVA, ESQUINA FREI
CANECA - COM AS MAIS MODERNAlS MAQUINAS PAlRA:

Mármores, Granitos, Marmore em cores

"
Pisos para Cozinhas, Banheiros, W. ·C., Mesas de Pia�

�scadarias, Terraços, Balcõ�s, etc.

FABRICA DE LADRILHOS HIDRAULICOS
Em tôdas as

�.
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NÓTU·LAS
.'.

'V\IJUQAS
,

Há multes anos existia uma rivalidade entre os morado­
res de baixo e os de cima. Praça e Joaia, extremos da cidade.
Esta rivalidade dividiu a população em duas partes. Hoje,
tud� isto acabou. Daí porque não se compreende que o jar­
dim de cima esteja tão abandonado, quando poderia ser ar.

rumadínhe, ter flôres, árvores e bancos.

MORRO DO J<;NCANTO (MUN. DE tJAMB,URIÚ)

Um caminhão. tanque despencou-se por um precíp.icio na

'decida do morro. Felizmente, não se machucou ninguém. Mas,
queremos chamar a atenção do Secretário de Viação e Obras
Públicas para que mande alargar aquela estrada e murar -

pelo. menos - os trechos mais perigosos para 'evitar outros
acidentes iguais ou pio-res ao que houve.

..TAJAi
_ J

O I;.A.P.)T'.E.C. não dá aos contribuintes, aquí em Itajaí
assístêncía médica e odontolôgfca, Quando alguém precisa
de médico deve ir à Capital com os seus próprios recursos

Pode dar esclarecimentos à. respeito sr. Neri Rosa?

SOROCABA (MUN. DE BIGUAÇÚ)

Em Sorocaba de fora foi construída uma ponte e, em se­

guida, máquinas possantes começaram a desmoronar o. trecho
da entrada da mesma. Mas acontece que com estas chuvas
00 barro removido se tornou um atcleíro que, além de sujar
os carros, as vêzes impede o trâ nsíto, Principalmente se fôr
pequeno. cu baixo. Não /Se sabe porque ,foi feito aquele serviço
todo: todavia, o qUie se deseja 'é que desapareça aquele ato­
leiro. de uma vez por todas, 'e· urgentemente .

URUBICI (MUN. D·E s.ÃO JOAQUIM)

Há uma grande campanha, entre os habitantes de Urubici,
no sentido de transformá-lo em Município. Nada mais justo,
Acontece, porém" que não é fácil. O distrito de Urubici, atual­
mente pertencendo à São JOJ,quim, fica no ubérrimo VaIe do
Rio canôàs. fonte de tôda a riquesa da região. Parte do vala

pertence' a São Joauim, a outra, a Bom Retiro. De Urubicí
para Lajes ou Bom Retiro tem-se de transpor uma serra for·
midável.· For isso, ao região comercia com Urubici. Mas" as

terras do Vale, pelQ lado de Bom' Retiro, pertencem ao "DO­
NO" do Município - o ex-Prefeito F.ares de Oliveira. :Il:ste,
em detrimento do progresso do Estado e em defesa sua, ex,.

clusiva, manobra com seus Vereadores não cedendo aquela
gleba ao Distrito promissor e progressista de Urubici, que,
tanto ,geográfica como comercialmente é o legítimo pro.prieta.
rio do Vale do Rio Canôas. Espera_se que o povo engroB&e c

movimento e consigna vencer, impondo aos OUveiras uma

fragorosa derrota e oferecendo a Santa Catarina uma novZl
comuna rica e fecunda.

"1".'
J.;.... r�

.............

CA'MiBORIU (do.. c'Ü!r�,espo.ndent'e) - Alcy 'Soliza e �ua
senhora eram funcionário.s do. Grupo. de Cambo.riu. Êle�' há '12
ano.s, ela há 11. Um. dia, sem mais nem meno.s, foram ambos
para sua do emprêgo. Muito. embora Alcy Souza tivesse
sido. expedicio.nári'o, f6sSie pai de �lguniS ga'ro.tos, tiveslS,e ne·

c€'ss1dade de ganhar o. pão. Nada fo.i Co.nside,rado. pelos. polí.
ticos da U. D.N .. O mesmo- aco.nteeeu com a sua .s'enho.ra que, '

tendo tido dispens'a para o. parto, quando. vo.lto.u éncontrou a

sua vaga o.cupada. Mas, veio. a Florianópolis e co.nseguiu com

que o. senhor governado.r, através de portaria publicada no

Diá'rio. Ofi,cial, determinasse o. pagamento a que tinha direito..
A coI-eto.Tia está com o. dinheiro prünto. e a o.rdem para paga.·
mente. Só não pag.ou ainda po.rque o É'r. LUiZ VlllEIRA, do­
no. da UDN local não quer. Desta forma, não sendo tomada
uma pro.vi'dência, o dinheiro. üai' em lexerddo findo ,só 1'>0·
dend0 ser recebido no. próximo ano, se o. seu Luiz quiz,er.

.
.�

,- j. 'J

.'

A EXPOSIÇÃO
Confecções finas para homens, senhoras e

criança� - Variado s6rti�ento de casemiras,
linhos nacionais e ,estrangeiros - Sedas -
Tapetes, congoleuns e, passadeiras - MáquiM

nas de.. costura import�das.
Vendas, à vista e ,pelo sistema c.rediário
Rua Felipe Schmidt, 54 � Telef(;)ne 3603"

Florianópolis
_-
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Renovação Imediata do9.070Para
Assegurar o Direi.to de Greve
o projeto Aurélio Viana e o.substitu tivo. Joaquim Duvaf - 'Pôde-se' acei­
tar a regulamentação do direito de grev�? - Ativa .partici·pação d-os' tra­
balhadores para a defesa de um- dir eito de que não' podem abrir mão' -

Desde a promulgação da �

Constituição o decreto-lei
9070 se tornou ilegal por sua'
natureza (uma lei ditatorial
do EstalJo Novo) e por. seu con

teúdo (supressãO, na prática,
do direito de. greve, taxativa"
mente assegurado entre aa

franquias constitucionais e;

ainda, garantido em conven­

ções internacionais assinadas

pelo Brasil).
Entretanto, até hojej, 10

amos após a promulgação da

Carta de 1946, este decreto-lei
� .

antioperario se encontra mais
ou menos em vigor; como ar­

ma em mãos de sucessivos go
vemos para ínvesttrem, em

diversas ocasiõe.s, contra o di­

reito de greve. A revogação
do 9 O 7 O tem sido, por isso,
uma :rei1�ndicação constante
dos trabalhadores e de seus

síndicatos, IEI�lt-a reívíndícaçãn
já fói, alíãs; vá'ria:s,' vezes le­

vantada no Parlamentc; inclu­
sive através- da" B,'pr.e;sentaçãio
de diversos projetos, mté' ago­
ra não votados.

1'-

DESDE 1949

i"
,.. o prirneíro projeto sõbre Q

assunto, de H.O 1471-A-1949,
foi apresentado há sete anos

sofrendo uma tramitação de.

morada, com emendas e substí
tutívos, 'em diversas comís­
sões da. Câmara' dos Deputados,
Em. 1966 o deputado socia­
lista Aurélio Viana. apresentou
o projeto n.o 84, que posterior
mente' suscitou um substitu­
tivo do :deputado Joaquim Du.

vaI, seu Telator na Comissão
de Co:nmituição e Justiça da
Câmara.
�.

Essas duas proposições po-
àerão ser votadas, aInda na

presente legislatura: Urge qU!a
os sindicatos e todo� os trab.
lhadl "es tomem' .conhecimento

delas, pois está. em jogO'
sagrado' díreíto IOe greve.

o PROJETO
AURELIO VIANA

i

° projeto Aurelio Viana -:

(n.o 84) parece-nos dos mais
razoaveís e a'8�egul'a, efetiva

mente, o direito de greve. 'I'ra
ta dos principais. aspectos da

deflagração, do desenvolvimen

to e finalização da greve. Es-
te direi to é asegurado a todos
os trabalhadores, org'anizados
ou não, mas a decisão de gre
ve deve ser tornada, sempre,
em assembléias sindicas ou reu

:niões de empresas. O -artigu
, 8 estabelece os t,ipos de "gro
ves justas": economicas, simoo

( lícas e de solidariedade. O art.
5.0 assegura imunidades' aos

delegados da greve, o direito

à 'constituição de piquetes; a

propaganda e' a coleta de fun

dos para o 'movimento.
O projeto estabelece ainda

que 8;'S' greves :ck,ver-ão ser co

municadas com Um prazo de
i' 18 horas de antecedencia aos

empregadores, DNT ou dele­

gactas regíonaãs do 'I'rabalho

Se não 'houver resposta satis­
fatória dos, empregadores, .ha,
verã greve justificada. O pro
jeto condena, em princípio; pu
.níção as autoridades polícíaís
qUe impeçam o livre exercício

da greve. O proJeto revoga
, automaticamente, Q decreto-lei
9070.

"'.
, ,

INAGEITAVEL O.
SUBSTITU'fIVO
JOAQUIM DUVA-L

J:f o �Iubstitutivo Joaquim
Duval estabelece tais discri-'

minações que anulam, na pra

üca" o direito de 'greve nos se.

tores fundamentais da indú:;·

tria. Retira êste dirp.jt,o .. · aos

AT,ENÇÁO TRA.BALHADORE,S!

Eleições Sindicais
ISindicato Trab. Ind. Ext Call"vão --- de ORLEÃS-

21-11-M.
!Sintdica.to Trab. Ind. Gráficas" - de JOJNVI'LE -.30-11-'56

, ,

M1}S DE DEZ·EMBRO'

Sindicato do.s Estívado'lies - de' ITAJAt - 1 ..12-56':
!Sindi'ca:to Trabalhadores Comércio Arlnia,Zienador d,(

ITAJ,Ai. - 1-12-56.
.

ISindicato dos Cond. e Cons.· de Carga e qesC1ail'ga -

S. FIRANCllSCO - 4-12�566'.
ISindic�a-to Trab. Ihdústria Met. Mecânica- - de ITAJAí -

10.-,12,-<56.

SÓ. pode v:otar e
. s,ell" votado_ .o til'abalhador sindk!alizado

,que tenha mais de .s!eis mêses de illiScrição no quad/ro· social,
le m�'is de dOiiS' anoeS de. ex'erdci.o da é}.tívidade ou dà profissã·o;.
bem' como ·'seir maim' de 18 anos e estar no. �gôzo doIS seu.s

. ,direitos sindi€laii:s. (Artigo 529· da t:. D. 'r.). .

lPoderá hay,er modifícaçÓie:s fia data da,s ele,içõesj que de.
verão ser plfoce:didalS dentro �Í'tl PNlZO mâ�tmlÜ ,dê 6 dias oE!

mínü:nó de 30 dias, antes o téi';tl1ino dai mandàto d(Js dirigentes
em, e.xercído. (A,rt,igo: 532 a�. Lo> T.).

.

Todo trabalhador t·em o dever. de perl·encer a seu sino

dicatO' de classe.

-: ','
"

••,,<.

_ _,._�_ TI:L}�. �"��

empregados em autarquias
índuetriats que estíverem sub­
metíttcs ao 'regime do fundo
nalísmo público ou extrenume,

rários· da' União (Central do
Brasil etc.) A greve deixa de
ser legal quando os grevistas
recusarem propostas dos trl­
bunais do trabalho, quando �tE!

verifica "em! indústrias basi­

oas", quando se cometerem "co
letiva ou individualmente" da

predações, quando for impedido
"a traves de víolencía ou coa­

ção" o trabalho dos f'uragre-"
ves.. E' evidente que com se,

melhant.es Ire�lsalvas, basta u­

ma simules ação pr-ovocativa
da policia ou dos patrões 'pa.
ra tornar Ilegal" ql.\Jquer
movimento grevista. Além dis ..

so o projeto atribui. ao. Estado
Maior simples das F'orças Ar­

madas o direito de extender a

qualquer indústria o conceito
d� "atividadede basíca" no

qual não existe o direito de gre
ve.

Há muitos outros aspectoe
negativos do substítutívo Joa,
quim Duval, mas os já apon
tados, por si SÔ, mostram que'
êle é ínaceitavel para os tra­
balhadores.

REGULAMENTACÁO DO
DIREITO nE GREV'E?
Poder-se-ia discutir da eon

(Continua na 2.a ,página) -�---._--...-"":'���----------_.._-....._--....... ..__..........
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Dantesco, :0
Dos Lavradores Brasileiros

o

Na literatura mundial en­

contram-se páginas tétricas que
descrevem as matanças, as hu­

milhações, a miséria, ar fome, a
condição de escravos em que
vem os trabalhadores da ter­
ra.

Temos, também. exemplos..
Não sÓ na literatura, como nos

jornais, e mais visivelmente na

vida diária.
Desde o "direito da pernada"

áté os dias de hoje são os la­
vradores vilmente espoliados
pelos· JatUundiários - grandes _

proprietários de terra.
As pessôas qu� tenham. con­

tacto' com o campo conhecem
Os métodos' cruéis de explora­
ção a que estão submetid4)8 os·

posseir()s.
E a "meiaçã'o", a "terça",

"um por cinco" etc.-,' a' forma
'de trabalho. O latifundiário vi­
ve na. cidade - par;sando à
larga - o posseiro trabalha.

PO'r·ém. dificilmente se torna
dono da terra qUe lavra.

:Il:sse prólogo veio a pro:pósi­
to de uma visita que recebe­
mos e denunci'amos esperando
que se comovam os corações.

Dias atrás, esteve em nossa

redação o lavrador Antônio
Motta acompanhado de sua fa­
mília. Eram 12 almas penadas.
Trabalhava em Londrina cul�

tivando --- como rendeiro - a

�.
��,

�-., -
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Nbtas . dos Sindicatos
,.
,
"

GARÇONS

O Sindicato dos Empregados. no Comércio Hoteleiro e,­

Similares de F'loríanópolts
.

está desenvolvendo uma ampla

�campanha de sindicalização com o, tírn. dle levantar o indicato.

'Seus associados têm inúmeras reivindicações e esperam tor­

nar seu sindicato- combativo como seus congêneres das prin-­
cípais capitais.

\;: VITóRIA DOS COMERCIARIOS

Uma grande vitória conquistou o Sindicato dos Emprega­
dos no Comércio de Florianópolis, conseguindo para sua ca­

.tegoría profissional um reajustamento salartal. f!ste reajus­
tamento fo!i fleito na. base proporcional dos salários a. partir
do salário mínimo. Assim todos que percebiam mais de Cr$
HiOo.,OO antes da vígencia do salário mínimo' foram contem­

plados. Parabéns a sua diretoria e que êste exemplo sirva a

todos os sindicatos catarinenses.

'ESTIVADORES

O Sindicato dos Estivadores 'de Florianópolis; está, em­

penhado em uma campanha visando a entrega das contribui- "
"

ções cobradas em 'excesso pelo I.NPTEC, a seus associados.
.,..

.

FEDERAÇ.t)_O DOS TRABALHADORES NA INDÚSTRIA

f!'sse ano ainda serão realizadas as eleições na Federação
dos '.Drabalhadores na Indústr'ía. Espetam os trabalhadores

catarírienses que seja eleita uma diretoria composta de pés­
sôas honestas ,e capazes de lutar realmente pelas, reivindica­
ções dos trabalhadores catarínenses.

,
-,-

SINDICATO DOS COMERCIARIOS DE LAJES

O Sindicato dos Comerciários de Lajes é um. dos sindi­

catos mais bem organizados do Estado, Sua direção procura
atender aIS reívíndíeações de seus associados,

ESTIVADORES DE SÃO FltANCISCO

Via 29 do corrente serão realizadas as eleíçõse do Sindi­
cato dos Estivadores de Sã'O Firanciseo. A chapa encabeçada
por Manoel Lucas. de Quadros é a que goza de maior simpa-
tia' dos estivadores.

.

Drama

terra de -um abastado :f.Men­
deiro. Um dia, pOI'ém, êsse� ho'­

mem colocou-os para fora das
terras sem maiotes' erpJicações-..
� que conseguira quem- traba­
lhasse em condições melhores.

(?)
Antônio Mo·tta fêz sua trou­

xa e pÔS".ose à caminho. Volta�
ria parlli su aterra natal - Tu-

barão.
'

Recorreu- às, autoridades. soU­
. citando-lhes auxílio. Nada con­

,. se/guiuo' Veio a pé até Floria­
,

nópolis.
Em nossa; cidade esteve em

Palácio, na Prefeitura, contou
- sua 'vi'da', seus' desejos. Pediu­

uma passagem para Tubarão.
.Antônio 'Mott�, �ua �pô.

(Continua na. 2.a ,p�gina)
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OS TRABALHADORES E SE,US DIREITOS

Doença
Uma matéda que tem sido muito, contr.ove,rtida 110S meios

sindi/cais e o ,salário doença, sendo os trabalhadores prejudi­
cados por nã;Q conhecerem seu direito ..

Esta matéria� é r1egida pelo dec. lei �. 905 de 26-9-44. O

seu arfigo; 2.0 esd!af.ece: "Durante os quinze primeiros dia.s do'

afasta,meDto ,do serviço, por motivo de enfermidade, cabe '

ao

empregador, quaiquer qúe seja a categDria econômica, o eIi­

cargo de pagar ao empregado que seja a categoria econô.

mica, o encargo de pagar ao empregado enfêrmo dois Jêr.
ços do salário à que o mesmo faria jús nesse período."

Depois do qui-nz.e dias o empregado fica' a disposiçã'O da.s

inst,ituições de prev�dência socia:t Pªrla .comprovar a enfer�

midade o em.pregado deverá faz'er com atestado médico de

instituição de previdência social � que esteja. filiado, por m'é­

dico indicado pa,lo proprio emI?regadalI', por médico do sindi­

cato €lU por médico a serviço de r,epartição f'ede�al, estadual

ou fiunJcipal incumb1da de assuntos de higiene ,ou .�aúde.
O JORNAiL "UNIDADE" RESPONDE QUA:LQUE'R CON.

SULTA FEITA PELOS' TRA,BALHADORES - Cartas JOR�

NAL "UNIDADE" Rua Vitor Meireles, 18 - sala 2 - FLO·

RIAINóa?OLIS'�.

� '.�
'.':' ;';ÍJ;'.,

I
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�Coisas Que ,Precisam, Ser �eita:s
coluna de' oport, . ;UNIDADE

. .. , . �� ... ,

O pessoal da firma J. Daus ,S. A., exploradora única do�
cinemas em Florianópolis, fazer um exame psisanalítíco a fim
de saber se não é patológica essa preferência por filmes de
índios, far-westes '€' abacaxis do mesmo naipe .. ·.

xxx

Os meninos deliciosos do movimento operámo-estudantil
f,aze.1i"em o mesmo exame acima díagnostícado uma vez que

demonstram sínaís evidentíssimos de' comunctobía,

x,x x J

Os operários membros do Sind'tcáto da 'Construçã-o Civil
exigirem uma> assembléia geral de prestação de contas. Ta]
medida seria deveras salutar, para a classe, :além de permitir
ao.Dalírío Bastos (Dadá) um longo retiro no casarão da 'I'rin­
dade 'Ou praticar agricultura em Canasvieiras ...

xxx " y

Mais uma; vez insistimos com o' Sr. Prefeito Municipal -.
agora, novamente o ilustre vereador Antônio A'póstolo no sen,

tido de. S. Sia. criar o uso da carroclnha para aprisionar ca­

chorros vádios que díutürnaments' vêm oferecendo um espe­
táculo deg,ràdante à cidade e. perturbando o socêgn . público,
com as· intermináveis disputas.;.

.

PED:RO ZOMER
, '.

i
Faleceu dia. 4 do corrente nesta' Capital o sr.

Pedro Zommer, filho, de, tradicional familia, cata­
,-rinense.
UNIDADE manifesta seu pezar a seus familiares.

,
"
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Tática ·do .Ladrão
-

Tudo indica que sim. E,
mais que tudo, ; índioio disso
a grita frenética, delirante,
nunatíca de um Carlos Lacer­

da, com o que p,retellilJe semear
a ,confusão e a. intranquilida­
de, el abrir 'caminho para o gol
.Ipe. A. tática do ladrão - que'
grita '!p'ega o ladrão!" - �
velha e sórdida, mas ainda po­
de dar ressultado. Os golpíe­
tas em suas faces dê Judas
para enganar aI guns seteres
da opinião pÚlbliea,' razendo-oa
orer que a 'subversão parte pre­
cíeamente daqueles que def'en
dem a legalidade.

,-X--
Esses que" falam' agora em

ameaça de g,alpej em ínsurreí,

ção, etc., e posam de derenso-
"res da ordem e 'ela -Constítuí,
ção, etc., e passam de defenso­
de 24 de ,agôs:tÜ)- surprieendi';.
uO's 'e desarmados, há um ano

quando te1ntavam repetir �,ua

pro,eza fascista. Seu cinismo
não tem limites; manejam-com
des't're.za as a,rmas mais vis,
Mias tôqa a sua tática aponta
sempre para um obj1e:Uvo cen­

tra,i a derrubada do gene!l1al
Henrique Teixéra Lbtt do Mi­
,ni,stério da Guena.

·-X-'
Nessa atitude vai boà dase

de ,ódio ao chefe militar que,
à frente. da e'smagadora; maio.

O" .Grito ae' !/�ega tailrãol�
----:::---:-- -:._,.;.. -:.__;_,.;,

'

_.__;__ ,
As figuras de v,roa. do gol

písmo, utilizando as páginas
de jornai,s tão bem conheci ..
do.S por sua posição antídemo.
cratíca ou antinacional, estão
pondo a bôca no. mundo, a gri.,
tal' como. possessos contra a

ameaça de subversão. .da oro
. dem constítucíqnal. Existd.rá
essa ameaça?

-x-

to de "cavação", deixa de ser
"­

uma organização pclítica, Pe.
la mesma . razão, dãstríbuem
entr,e quase todos os patriotas
etiquetas" de comunistas e a·

tr�buem aos comunistas, "prol'ló.
sitos msurrecíenaís. Fi�almen
te, não é por 'Outra coisa que
procuram intrigar o Mtnístrc
da Guerra ora com o Preslden
te da República, ora . com mui­
tos outros chefes militares.

-x- ...

ria das fôrças armadas e com

'O apoio caloroso e tívo do nc-'
vo, ,de,sbaratou a sínístra tra­
ma palaciana fie 10 de novem­

bro de 55. Mas além do ódío .

o que existe nríncípalmente é
a .fínalídade de enrraquecer o

gq'V'íerno, ;�ivaJIldo-o, � primei ...
ro do apoio de um dos homens

que mais se têm ídentírícado
'com as aspirações patrtóticas
e democratícas da nação ora­
sileira, para então se lançarem
de novo, por meio da astucia,
da 'confusão. e da fôrça à esca- OSI golnístas e os entreguía
lada do poder que. jamais ,cons'e tas, que às vêses podem atuar

guiram conquistar pelo voto. como. !;Juas pesoas dístíntas,
-x- mas que, de fato são uma só

Aí está por que o porta-voz verdadeira, estão mais fundi

Igolpista . "Tribuna da Impren dos que nunca. Eles apontam
sa" faz grande estardalhaço na homenagem do povo ao ge
em tôrno de um empréstímo neral Lott a ameaça de insur-
concedido ao sr. João Goulant reição. De fato, sabem, que tal
pelo Bànco do Baraíl, quando ameaça não existe; que a amea

êsse mesmo eetabeleeímento Ça parte unícamente dêles mes

tem concedido empréstimos da mos, Mas estão sinceramente
mesma. natureza .a êsse niesmís alarmadas, porque essa maní-
simo jornal. Aí esttá por que êSI_ festação constituirá uma de-
se órgão, mais o "Diário de monstração ,concreta de que
Not ícias" e o "Coreío da Ma- as massas populares, todos os

nhã,', por 'exemplo, ,fclamam patriotas· e democratas' sobe-
contra a presença de ô-ficiais rão cerar fileiras em tôrno

da ativa !Il.a "F'rerrte. de Novem .clos setores dOI governo. que os

brt>', mas admitem e exaltam tejam dispostos a defender a

a atuação dos Eduardo Gomes, legalidade democratica, e' as as·

Pena Bôto e Ju.arez Távora' pirações' de. 'progresso e inde­

na Frente de Renovação Na-. pendencia do Brasil, contra a

<donal, na, UDN ou na famige .
_ conspiração. do erítrelgui�imo 6

rada Cruzada Anti-Comunista do golpe a serviço dos mono-

que nem por s'er um instrumen nopóli-o\S' arruericlanos.

" Grálica 43 S_ A�
Indústria e Çomércio -

LIVROS EM BRANCO - ART1GOS DE EISCRITóRLO E
ESCOLAR - TINTAS :_ LITERATURAS _:_ ROMANGES

- OBRAS DE CI�NCIAS
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..", "5' --é"'-� _., '& 'ervellça�o ,OVI e alca
"

.,�,
Deixamos de apresentar 'a resenha - con-

. , >.'.

tuomaz - dos aeontecimentos' mundia1is, dos

golpes dhltürnos que :vem reCiebeú,do o mal­

fadad0' e agonizante 'colonialismo, seja n�

Asia, Africa, etc., para dar lugar à publf­
çação de" um artigo do sr. Mario Bastos.

'. �f'

,� Ao Se discutir a "intervenção soviética na Hun

gria é preciso não esquecer (J se,guinte:' Que de 1939

a 1945 houve uma guerra mundial. E qu� nesta guer­

ra, ao I�do �a Alem,anha nazis'ta, lutou um p.ís de­

)lominado Hungria. Que no dia 8 de maio de 1945,
·as tropas soviéticas plantaram no cotação d.e Ber­

lim a; Bandeira Vermelha da Foic� e do Martelo.

Era a Vitória. Que em consequência da derrota, do
nazi-fascismo, as fõrças militares aUadas - fran­

cesas, i1\glesas, norte-ameriéanas e russas - ocupa­

râm á. Alemanha e até o dia de hoje -aí sé encon­

tram , Que peta..m:esma razão, " tro'pas ameridanas se

-encoutI'am at� hoje no. Japão. E que, pela mesma

razão tropas soviéticas �e encontram na Hungria.

", Ao �e discutir a "in'tervenção" soviética na H_un­

gria é vreciso não esquecer êstes fatores.

--x

Que aconteceu na Hungria?
Descontente com o govêrno de l)Iatias 'RakQsi, o

povo húngaró exig.e sua subs'tituição.
Surge um novo govêrno, chefiado por Geroe.

.

As trop�s soviéticas sediadas fia' Hungria não in�
tervêm no assunto.

Continua � I'ebeliãó húngara. E Geroe é- su,bs-.
tituido no govêrno por Nagy,

As trópas soviéticas sediadas na Hungria não in­
tervêm no assunto.

Continua, entretanto, a revolta, os atos de vio�
lência. Enquanto o cardeal Mindzenty é libertado,
enquanto velhos criminosos da guerra fasc,ista são

Hung,ria
soltos e 'inclusive partiçipam do novo gQvêrno, os estão satisfeitos ou não com a. presença das tio,pas
'dirig'entes �on1Unistas sito caç'ados e liquidados su� soviéticas em seu território _ Como· .não se' trata tam�
màl'iamer.te. Os revoltosos atacam inclusive solda� bém de verificar se os húngaros estavam satisfei�
dos soviétieoS. Tais notícias publidadas em t�dos os tos QU não com o regime fascista,: 4e ;Hórty" se' foi
jornais brasileiros, são de agências norte-america� com sua vontade ou não que invadiram o territó�
nas, francesas, inglesas. .rio soviético e trucidaram vidas soviéticas lia últi-

Como deveriam fazer as trop�s ·soviéticas, sedia- ma 'guerra. O fato é que invadiram. O fato é que
das na Jlungria? Aceitar passivamente OS atos de 't'rucidam,m_ O fato, é que foram derrotados'. E que,
'vandalismo praticados pelos revoltosos, inclusive os / portanto,

. têm que arcar com as consequências de
. assassinatos de soldados soviéticos por franco-atira- seus atas.
dores? lIá, entretanto, um 'outro fator, um 'outro as·

- Naturalmente" isto- seria muito' agradáv,el aoS nor� pecto, sem dúvida o mais i�portante, a- considerar.
te-americanos, aos ingleses e 'franceses,. Mas, é na- Tropas francesas, inglesas e norte-americanas 0-.

-tural, também, 'que isto não· agradasse às tropas so- . cupam a Alemanha Ocidental. Tropas norte-amer,i-
viéticas.· canas, se encontram 1\0 Japão. E mais ainda. Fôr�

As [trop'as soviéticas tinham que agir'. E agiram ças norte-alIllerican3ls ocupam ;F!ormosa, �err(i�óirio
realmente, respondendo a violência com a violência, chinês: E aqui não se trata df uma nação venc.ida

Por êste - motivo a França e' a 'Inglaterra que na guerra, mas de uma nação aliada, vitoriosa.
nest,e momento saqueiam o E'gito, e oJ Estados Uni- Somos pela auto-determinação dos povos. Somos
dos, que 'oc1upam o território chinês de Formosa, a- favoráveis à retirada simultânea de tôdas as -

tro-
cusam na Assembléia das Naçõe.s Un,idas a URSS de pas aliadas dos territórios ocupad'os, ressalvados os

intervenção ,l1os neg'ócios internos da Hung,ria? direitos de repressões às nações vencedoras.
.

Em---matéria d.e �inismo não há nada q�e s.e com- Mediante um acôl'do entre a' França, Inglaterra,
pare na história dos povos. Est�d'os Unidos e URSS com o govêrno austriaco, a

Entretanto, tal manO'bra tem o' objetivo de des- Austria vê-se livre 'da ocupação das troPits estran-
viar a aitenção dos Povos da. pérfi�a agressão an- geil'as.
glo-fraAcesa no E'gito. .' Que .se faça o mesmo em relação à' Hungria,

E Infelizmente é preC'iso 'constatar qúe muitas J�pão, à Alemanha, enfim,' em relação a todos

,pessoas honestas se deixam levar pela manobra; co- p,aíses. o�upados.
locando no mesmo plano a ação soviética na Hun- Exigir, entretanto, a retirada da.s tropas sovié·

'gria e a agressão ari.glo-francesa no Egito. ticas da Hungria enquanto os norte-amercarros ocu·

Há até, quem condene a ação soviética na Bun- pa� a Alemanha' Ocidental, o .Japão e' inclusi.ve
gria em nome da auto-determinação dos povos, e.u parte do t.erritói'io chinês. � simplesmente tidíc'ulo.
nome do leninismo.

,
.

.

'E' muito do cinismo.
' . ,

Somos absolutamenite. favoráveis ao princípio da ,Conclamamos a. tôdas ªs· pessoas honestas, a· tô-
�

auto-determinação dos povos. No caso específico da ftas as pessoas que acreditam, como nós, no princÍ-
Hungria temos de considerar, antes de tudo,

.

dois pio da auto-determinação dos povos, que façam uma

fatores, dois aspedtos fundamentais,
.

campanha de" âmbito mundial no �.entido de que tô-
Em· primeiro lugar a Hungria é uma nação cu· das as potências recolham suas trop�s a �eus respec�

jos exércitos na última guerra lutaram ao lado de Uvas territórios.-
Bitlei.", causararn danos incanculáveis à URSS inçlq�

,

_

'I. siy�. dizimaram impiedosamente milhares
�

de vidas
sovlcticas, Trata-se portan1to de uina naçao que a-

I
grediu, -que foi derrotada e que não p,agou as· re�

parações de guerra.
, :rfão ,se trata aqui

Que a ONy exija; a r'etir,ada' da,s tropas ameri·
canas do. Japão, da Alemanha, da China, Só assim
terá fôrça Iílo!,al para_ exigir a re'Ur�da das tropas
soviéti�as da Hungria. Enquanto isso não terá fôr-
9,a mOJ;al,. ,,nem. material., • ".

,
..

"1
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'
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por PHELLIPE DOS SANTOS

UNIDADE ESTUDANTIL

.'

A atual Diretoria da União Catarinense de Estudantes
. não vêm - como era de esperar - satisfazendo às aspi­
rações da gloriosa classe . universitár ia. Todavía, algo de útil

está sendo feito e 'merece o apôío e o auxílio de tódos -

passos concretos pela construção do ansiado RESTAURANTE
UNIVERSITARIO 'estão sendo dados.

x x x .

A UEE de Goiás, bem como a de São Paulo, se manifes­

tou, ao Presidente da República, contrârta à designação. .de

Assis Chateaubriand para Embaixador do Brasil na Ingla,
terra, dizendo que carecia ao "patrióta americano" qualidades
morais e nacionais para repre sentar o povo brasileiro onde

quer que seja.
x X x

Nesta semana tomou posse na Presidência do D. A, XXII
de Janeitro, o acadêmico Pedro Castelano Rodriguês (estí.
mado por todos como PEDRO FRIO). O colega Presidente
do Dia, que mais trabalho foi empossado num ambiente ale,

gre mas modesto, sem solenidades. Foi pena todos deviam
ouvir o .relatório do Hamilton e o discurso do Frio.

Sabe-se contudo que êle construirá um anfi-teatro para
aulas práticas, cirurgia, etc ..

x x x
1

Na ,gestão anterior da UCE., esta liderou - a pedido do
D. A. XXII de JANEIRO _;, uma campanha contra o fecha­
mento - por falta de verbas ---. da Faculdade de Farmária
e Odôntologia de Santa Catarina. Após percalços e incom­

preensões, venceram os estudantes. Até- hoje êsse MILHÃO
tem servido de demagogia. iPois bem. Na época queríamos
um milhão para melhorar a clínica, adaptar melhor apare­
lhagem para a prática de Farmácia, consertar cadeiras, mo­

tores, etc.; comprar medicamentos; enfim, dota.r a Faculdade
de melhores instalações a fim de diplomarmos técnicos capa­
zes. No entanto, o milhão veio... e, foi" desviado para paga.
mento de professõres e "cesítas õ tras" que não o desejo.
e a vontade dos acadêmicos. FRIO é tempó d.r pedires - jun.
to com es acadêmicos de Odonto e Farmácia - a prestaçã«
de contas à pessôa que "enrustiu" o milhão.

xxx

O D. A. XI de FiEVEREIRO, que tem a frente o dinâ,
mico Mareio Collaço, contínúa superando o que prometêra
là� vésperas de eleições. A parte cultural, principalmente. Dia
15 de novembro, data que assinala -o transcurso do 67.0 ani­
versáeío da república, haverá mais um c-oncurso de oratória.
Agitam-se Os "Ruis" da Faculdade, Crê-se uma ma�oT p.arti.
cipaçã.o nêsse 2.0 concurso. As orações serão gravadas e 'Írra­
diada-s. Coment'a-se que o Demóstenes "lugar comum" dia La­
guna falará à respeito da república' do Galeão.

'.
, - ., -�---

,I � ,./�

ASSEMBLE IA
LE. eis LATivA

, .�

)10; .....

A Prop.osta Orçamentaria \rem .sendo diséutidá na Àsseni­
bléia. Várias emendas vem sétido apre.s,e'ntacfas màs .0 tempo
para a discussão é escé;lSSO devlldo o atr:aso no, envio da Prõ"

posta, Orçamentária.'
�,

ASSOCIAÇÃO DOS EX.;COMBATENTES E FgDU

o deputado Orlando Bertoli - PSD .._ Ri.o de Sul
apresentou ,emenda à proposta orçamentaria visando dar do­

tações à Assoda�ã'Ü dos' 'Ex-Combatentes e Federação Cata­
i'hiense de Desportos Universitários.

APOSENTADOS

O pr.ojeto do Deputado Osni Regis -- PSD' Lajes - qUtl
vis'ava 'equipara ros proventos dos funcionários. Públicos apo�
.sentado� aos da ativa foi regeitado por maioria. DaITlenta­
v,elm'ente apenas as bancad;s do PrB e PSD votar:am a :Eavor,

.' TRIGO CATARINENSE

O Deputado Lenoir Viargas Ferr,eira - PISi!) Oha'pecó __,.
,

debateú o pToblem'R do trigo catarinensre. Levantou 'a falta
.
d.e auxili'o gov'ernamental bem ·como a falta de transportes,
(E'stava' em tempo de algu,em falar na Assembléia sÔbre o

trigo catarinenS'e.)

PROPOSTA OR�ÀMENTAêlA

*_ -I'

-
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A� 'Mulher
TORTA DE QUEIJO
MASSA - 300' grs. de fari­

nha de trigo, 150 grs. de açú­
car,

"" 140 grs. de manteiga, 3

gemas, 1/2 colher de chá de,

bícabornato, um pouco de bau­
nilha. Recheio - 350 grs, de

queijo (ou o queijo obteído
com 1 litro de leite coalhado
e escorr'ido através de um pa­
no, adicdonado em seguida de

sal), socado numa penetra, [un­
tam-se 175 grs. de açúcar, 3

a 4 gemas, 4 a 5 claras bati­

das 'e mneve, passa,s ,e um pou­
co de baunilha ou casca de 'li­
mão ralado.
para qualquer torta de' :fJrutas.

, tL.,r.
·

....1

•.
I·· .:; i
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e Seu
OVOS NEVADOS ,

.

(Receita para 3 a 4: Pessoas)
BATA 2 claras em neve. A­

doce bem um copo de leite
e leve ao fôgo em uma kigi­
deira. Quand.o estiver f'el'ven­

do vá colocando colheradas da
1 clara e quando subir vire

para cozinhar do outro lado.

Bata 2 gemas com açúcar e

vá despejando sôbre ela.s o

leite fervent eque restou na

:IIrigi'deira. Vfá batendo e, .s�
estiver ralo, adcíone um P!i>U­
co de maizena dissolvida. Jun

te u mpouco- de baunilha le cu­

bra com êsse creme as' claras
cozidas.

,. .�

(Continuação da 8.a págin'a)

246 . .074; COLOMBIA: 97.553.
As refinarias nacionais são

atualmente abastecidas: Cuba­
tão processa 65. 009 barris diá­
rios (35.000 da Venezuela, ...

15;.000 de Mataripe e 15.000 da
Arábia Sàudita>, . Matarlpe só
utiliza óleo brasileiro do Re­
côncavo Baiano. Manguinh03�
'Matarazzo, Ipíranga e Urugua­
iana recebem óleos dos países
americanos. Somente uma par­
te do consumo de Capuava v,em
do Kuwait.

SOB CONTRATO NOSSO
ABASTECIMENTO

"

Mas é preciso observar que o

fornecimento de óleo às nossas

refinarias está regido por con­
tratos que os trustes fornece­

dores terão que respeitar sob

pena de pesadas multas. Quan-'
to aos refinados que ainda im­

portamos par·te vem da Ingla­
terra. e Holanda, o grosso é
de procedência americana.

TORTA DE C�ÃO

FA:ÇA um refogado com 2 a

3 tomates, cebola, sebolinha;
coentro, 2 colheres de azeite ou

1 de manteiga ,e sal. Depois
adicione 25:0-' grs. de camarão
descascado. Deixe cozinhac du­
rante 10 minutos e adicione
leite de 1 côce pequeno. Eni

.seguída, tire' do Iôgo e junte
petit-pois, xuxú crú, azeitonas
e ovos' c-ozidos.

Bata 3 claras em neve, jcnte
as gema., 1 colhei!' !rasa Ide
farinha de trigo, sal. Despeje
f!!m forma untada um pouco dos

ovos batidos, depois a -mas­

sa com os camarões, novamen­

te ovos e lev 'eao forno quente.

Durante a Safra .. .:
(Continuação da 8.a páglina)

Esse acôrdo, além de preju­
di�ar o intercâmbio, Brasil-U ..

ruguai, carreará, para nós, trio
go ao preço de 69 dólares a

tonelada, mais caro que o do
país vizinho.-

Em agôsto dêsse ano, realí­
zou-se a Conferência dos Trl..

ticultores, em Cruz Alta. De.
la sairam . inúmeras resoluções
nacionalistas, que realmente
trarão progresso para o de­
senvolvímento nacional.
Fruto airnfa do conclave é o

decreto que vem de ser assí­
nado pelo Exmo. Sr . Presí­
dente da República regula­
mentando o escoamento do tri­
go nacional. ,._

O decreto, àispôndo sôbre o

escoamento e a distribuição, e

adotando outras providências
relacionadas com a produção
nacional, compõe-se 'd'e 13 ar­

tigos e vem preceditlo de lon�
ga ,série de consideranda. Num
,dêles, �essalta' a competência
do Govêrno na "adoção de

.

medidas atinentes à defesa da
produção triticola nacional,
_conjugada com outras que aus ..

cultem aos interêsses dos con­

sumidores" .

DmETOR PROPRIETARIO
DR.ALDO PEDRO

DITTRICH

HEDAÇÃO' E
ADMINISTRAÇÃO

RUA VITOR MEIRELE.S-
18 - SALA 2

FLORIANOPLIS

SANTA CATARINA

PREço DO EXEl\IPLAR­

Cr$ 1,00

ASSINATURA ANUAL·­
Cr$ 60,00

Por�tonge de· Su�z:·-�Ond� •..

T,ELEiGRAMA

"''I' ."t:
� !"r;...
i.

A LmERTAçAO DO ORIEN· j: ,"

TE SO' NOS TRARA' VANTA­
GENS

."",.

Não têm, portanto, muita
sorte os entreguistas ao ten­
tar ferir á Petrobrás atribuin­
do-lhe responsabilidade num

problemático racionamento de
combustível liquido em nosso

pais. Se êsse extremo fôr al­

éançado o (mico causador é o

imperialismo que levou a guer
ra e a devastação ao Oriente
Médio. A libertação do Oríen­
te árabe da exploraç'ão colo..

nialista é a maior segurança
de que não 'nos faltará, en­

quanto d.êle precisarmos, o ó­
leo dos campos que a Standard
Oi! e a Shell até agora vem

dividindo entre si.

.�
j

'�
.. ....

.,.

Examinando-se os diversos
artigos dêsse, decreto depreen­
de-se que, se postas em execu ..

ção, como é de se esperar, são
medidas que assegurarão a co­

Jocação da próxima safra e 're­
,duzirão de muitó as fraudes
com os grandes moinhos, prin­
cipabnente os do truste ianque
Bung aItd' Born, se locupleta­

.

varo à custa ,dos nossos trUi-
cultores. Por outro lado, asse­
gura o referido decreto que
durante a ,safra não entrará
nenhum trigo estrangeiro.

UNIDADE·
EXPEDIENTE

Vê-se que não procett'em as

alegações de que o fechamen­

tQ' do Canal Egípcio implicará
em colapso para o nosso abas­
tecimento de combustível. E'
verdade que êsse fechamento
poria em dificuldades algtms
países da Europa que teriam
de sujeitar-se à grande volta
pelo Cabo da Boa Esperança.
Por outro lado, poderiam ês­
ses países aumentar sua de­
manda, de petróleo americano.

CÂMARA MUNICIPAL
A Câmara Municipal voltou a se reunir em s'eu_último

perfodo de siessÕes.

O vel'leador Nereu do Vale Pereira, agradeceu em nome

do Sindicato dos Comer'ciário's agradeceu as homenagens pres­
tadas pela Câmara MuniciaI, pelo tranlScurso do Di'8. do Co·

mer:ciáHo.

Continua gerando -uma grande çonfusão em torno do or·

çamento municipal. A bancada da UDN vem manobl'1ando no

sentido de fazer com que haja seiIlsiveis cortes que irão pre­

judicar a admini.stração do Pr,efeito Osmar Cunha.

A Câmara apoiou um telegrama ao p.r. AJtI'ledo Cherem
Presidente da !mA pelo lançamento da ped;:r.a fundamental
de um prédio própri.o daquela instituição.

MUDANÇA DO NOME DA CAPITAL

iPôr incrivel que pareça, o ver'eador Carmelo Fa'raco pro.
pôs a. mudança do nome de Florianópolis para "iSanta Ca­
tarina". Tentou justificar, com as arbitrariedades cometidas
por Moreir1a Cesar aJquÍ na Hha. Nada jus.tifica aiS alegaçõ'e.s '

do vereador Carmelo Fa;Í'aco, pois FLORIANO é e sImbolo
da nacionalidade e a mudança dO' nome de nussa Oapital se!
ria uma' afronta ao que nossa Pátria teve 'de. maiis puro, mais
bravo, mais nacionalista ,e

�

mais patrióta qae foi o MARE�
'CHAL DE FERRO. A frase. de "A BALA" diz tudo do valor
deste homem, que é uma glória do Brasil.

"

PRESIDENTE GENtSIO LEOCADIO DA CUNHA

Assumiu a p're,sjdência, o vice-presidente· da CâmaTa ve·

reador Genési@ LeocadiO; da Cunha, unla vez que o presidente
AntonÍ'o' ,Apos,toIo assl}miu a Pref,e.iturta no lugar do Prefeito
ü;sfilar Cunha.

'

DIA DO COMERCIARIO

ORÇAMENTO MUNICIPAL
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'I'RABALBA-SE QUASE DE

CÓCORAS, NAS MINAS CA·
TARINENSES DE CARVAO

,\

A mina de Carbonifera, em
Pinheiro, Criciuma, foi a pri ..
meira qu� visitamos. Galeria
baixa, na qual só se pode pe ..

netrar com profunda curvatu­
ra da espinha. E assim, qua ..

se de cócorás, trabalha-se lá
dentro.

,- Não entrem vestidos, a pi­
rita corta a roupa e até a sola
üos sapatos! Diante dessa re­

comendação todos tomaram pre
cauções - menos o deputado
Tenório 'Cavalcanti, componen ..

te da Caravana, - que conser ..

vou a' capa preta de fôrro ver­

melho e o chapéu também pre­
to, de abas retorcidas.
A galeria apresenta condições

insuportáveis. Os mineiros se

orientam lá dentro com suas

pequenas lâmpadas de carbu­

reto, que mal ílumínavam a

passagem' dos visitantes. Em

lugar de vigas de cimento,
traves de madeira constituem
cr sustentação do tunel. Isto é
contra a lei, mas a lei cons­

tantemente é desrespeitada na.,
zona carbonífera catarínense ,

Esse sistema' de insegurança é

responsável pela' frequência de
desabamentos. Os homens cur­

vados, utilizam picaretas ou o

trado, que 'Um. segura e dois
fazem rodar. No interior' da

.

mina, mesmo no inverno,' a

temperatura não é baixa.
.

Os
homens trabalham de calção,
sem camisa.' Se há, durante o

trabalho, modificação brusca
de temperatura na Superfície,
os mineiros semí-nús, à saída,
são expostos subitamente a um

frio de poucos graus acima

de zero. No sul eatarínense,
quando bate a chamada tor-

:, menta, com fortes ventos, o ter
mômetl'o desce com rapidez.
Isto constitui uma das causas

da rápida liquidação tisica a

que são submetidos os traba­
lhadores.

FOME, DESESPERO E LOU�

CURA, NAS MINAS DE CAR-

I
VAO CATARINENSES

.'
.

�articipando
. dessa sede de

I U'esabafo, uma senhora idosa,

I magra 'e triste, pedíu que vis­
semos onde vive, com o ma­

rido semi-inválido.
Estivemos em, sua casa, o' ma

rido chama-se Estevão Mar-

'ques e conta oitenta anos de
resístência à exploração do ho­

mem pelo homem. Demonstra
não ter consciência de seu pró
príc heroismo. Relata singela­
mente coisas trágicas. E' com
a maior naturalidade que nos

diz:

- Hoje estamos passando a

café. Não há outra coisa. Pa­
recia .deseulpar-se ,

.,

Sua história: quando' ia com­

pletar 0\ tempo de estabilida­
-d'e foi demitido.
'Agora vivo de biscates.
- Mas tem dia que o cor-.

po não aguenta e então não
se come.

Seu barraco está na vizinhan­
ça do Bairro da Juventude. O
sitio é dos mais belos que vi­
mos em tôda a 'excursão por'
Santa Catarina.' A oeste, a

serra sem fim, cujos cimos a­

zulados 'e
. retos, lembram um

gume de faca. Entre a serra

e o litoral, campos extensos e

verdes, lavrados pelos colo­
nos alemães, poloneses e ita­
lianos. A cinzenta desolação
carvoeira ainda não chegou

'Espórtes
Insatisfeitos os Torcederes

'Catarinenses
" ,

'·8ant@: Catarina êste ano vai
levar a maior surra, no Cam­

penato . Brasileiro" -:- "Com
um técnico- da marca do nosso,
é melhor dessistir 'de jogar com
OiS, iparatiaen1s�s", ". 'EtStas pala­
vras e 'Outras mais, estamos,
já, acostumados 'com a esco­

lha de Waldir Mafra para a

posto de técnico da nossa Se­
leção, alegando uns que, além
da imcopetência berrante, êle
foi sempre um jogador medío­
cre, deixando os dirigentes da
FCF de- escolher homens como

Saul Oliveira, Nizete 'Ou arque­
Ie técnico do América de Joín­
ville, cujo nome não sabemos,
mas cuja c ompetência não SJe

pode negar.
\ -" r""1--1,

.....r .... I�1
'Em JoinviUe e BlumelliaU1,

conf'Ürme nos in:formararnj, Ia

finsatis,:llaçãio té- g:el'lal, chega'Il\­
do, muitos a dizer que, os di­
rigentes da FC'F querem aca­

bar de uma vez, com o po­
quinho de prestígio que Santa
Catarina :;lindal p01ssa telr no

cenáriü es,pertiyo nacional.
lafic'CÍonardos dio, futebol ,cata­
rinense, tinham alguma fé em

nossas Irepresentações, hO'je
poucos, pouquíssimos mesmo,
olham com ,Ç,l,lguma esperança
para a nossa Seleçã'o.
Agora perguntamos; quem

tem culpa; qual o 'critério se­

guido para a escolha do téc­
nico, e perque Joinv:ille, . Blu­
menau 'e Brusque, nã'o foram
consultados, quando é �abido

que êles são os maiores cen­

tros futebolísticos do nosso Es­
tado?
São perguntas como as que

fazemos acima, que diàriamen­
te chegam aos ouvidos, e a­

chamos justas depois que assis­
timos ao íoso de domingo, en­
tre Seleção Catarinense e Bri­

tania, de Curitiba.
'Nada tem--;;s contra 'Waldir
Mafra, simplesmente o conhe­
cemos e sabemos 'e comenta­
mos aquilo que a maioria es-,

magadora do mundo esportivo
barriga verde, está a fazer des­
de a convocação do citado

técnico, 'e achamos que êles
estão com a razão.
Mas como não há mais re­

médio, lançamos daqui um

apêlo ao Waldir Mafra, para
que meta, a pQliticag,em de la­

do, F.lão esquecendo nomes, co­

mo os de Adulci, Gaivotã, Pu�'
-cini, Ibraim, Ivo e muitos ou­

t,r,os do interior do Estado que
sã'Ü merecedorés de uma Se­
leção, e lembrar-se que o za­

gueiro Trilha e vâtios outros
não sã'Q ex.pressas máximas
da Cwpi'tali, quantô mais! <;li>
Estado.
Ficamos por aqui mesmo, de­

sejando
.

ao W.a�dir e a nossa

Seleçã'Q os maior'es êxitos na
jornada que irão encetat-, sem
entretanto deixar de l:ei:hbra,r, '0

pouc'o caso e ,o descuido dos
homes q-!le 'estão à frent:e

-

do
órgão máximo do fut1ebol Oa-
tarin..ense.

.

"
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h
' .' ".'. '

:_ �, � ;�1' .

.
"-. ,. .f::P; .)J. ,

"

"

. ,

;'"

por" ali. A .fànúlfa de 'Estevão
é no entanto uma patrulha de,
reconhecimento do grand'e e­

xército, que avança aos pou­
C'ÜS.

Não faltam na casa de ma­

deira as frestas por onde en­

tra o frio, particularidade da­

queles .
barracos de mineiros

que parece constituir o rigor
da moda, . na terra do carvão.
Com os dois velhos moram um

:filho casado e nora, além da

pequena. Maria Donilda, de dez
anos, que não é neta, mas fi­
lha do octogenário l e de sua

mulher. Ainda primeiro ano

escolar. Donilda não tem quem
lhe compre .Iívros.

REPERCUSSAO

Em Siderópolis, em frente à
Delegacia -do !Sindicato dos
Trabalhadores da Indústria do

Carvão,' reclama-se numa faí­
xa: "Os aposentados e as viú­
vas há dois meses não rece­
bem do IAPETC".
Trabalhadores da Mineração

Geral do Brasil, quando viajá­
vamos para Lauro Muller, quei
xavam-se dos tiros dentro das
minas, . quando seria possivel
obter o mesmo efeito.o em­

prêgo de martelos de ar com­

primido. Falavam da fumaça e

dos. trilhos de pau. Queixa­
vam-se, do sistema de paga­
mentos.

. DESESPERO E LOUCURA

Como estranhar ..se, em face
'd'e uma vida tão brutal, a fre­
quência de casos de' loucura
entre os mineiros? Não enlou­
quecem. apenas 'ÜS homens de­
baixo da terra, onde para li­
quidar um sistema nervoso

bastam as explosões de bana-.
nas de dinamite nas galerias,
durante o trabalho. (Os jor-
nalistas ouviram, lá dentro, u­

ma dessas explosões, por i:qi­
ciativa dos mineiros, a titulo
de �emonstração). Também
enlouquecem' as donas de ca­

sa, aflitas; por falta de comi-
da para os filhos. .

AJ êsse respeito colhemos in-
formações. Contaram-nos a hís
tóría da mulher de um minei­
ro de Guatá, em Lauro Mul­
ler. Desesperada, demente, jo..,
gou num poço dois filhos, um
de meses -e outro de mais de
um ano. Ambos morreram. Se­
guiu para o

. hospício de Flo­
rianópolis. Repizando um es- _

tribilho atroz e doentio, limi­
tava-se a dizer:
- O� anjos choravam e eu

não tinha comrda para dar ...
Os anjos choravam e eu não ti­
nha comida para'dar ...
Vimos num outro orfanato,

o Paraiso da Criança de Urus­
sanga, uma menina de um ano

e outra de quatro,' que as mães,
viúvas e desesperadas pela fo­
me, abandonaram ao relento.
A de um ano foi atirada ao

mato, cpm seis meses. Tinha a

pele colada nos ossos. Trata­
ram-na ,com aplicaç'Üã de sôro.
A· de quatro anos foi recolhi­
da con1 um ano � e meio. HOje
estão em boas condições físi-
cas.

,

Apesar' 'd'a dedicação de seus

organizadores; essas duas ins­
tituições de. amparo'- à infâJ1-
cia, sem' auxilio oficial, só po­
dem .' prestar �ssistência a

.

um
número de crianças que em

cemparação com o total de ne­
cessitad@s

.

é pequeno.
Nos mol,de� atualmente segui

'�os ,em Bant aCatarina, a ex­

ploração do �carvão encurta ou
re"bba a vida dos minéiros e

�tpalha em Tubarão, CricJuma,
t!)i�erópolis, . Úruss:anga', Lauro
Muller, Imbituba e Laguna,

-.
_. " l'

-

bandos de viúvas e órfãos que
a p.revidênc.ia social e as leis
trabalhistas não estão send'o ca

. pazes de amparar.,

-NO RASTRO DAS' ESCAVA­
DEIRAS DE CARVAO AS
COMPANHIAS DEIXAM O

;DESERTO

Na exploração de carvão a

céu aberto são empregadas
grandes máquinas escavadeiras.
Através de recursos do Plano
.Nacíonal de Carvão a emprêsa
Trtvíso, no sul ,catarinense,
comprou por 18 milhões de cru

zeiros a maior de tôdas elas,
que-tem a altura de· um edífí­

,dO' de quatro' andares e cuja
caçamba pega 35 toneladas d'e
carvão. Afirma-se que essa

máquina "Marion" é a maior
dá América do Sul, em seu

gênero. Su aequipagem, entre­

tanto, é de 6 homens, os quais
são suficientes para a manu­

tenção. Para dirigí-la basta
um

_
homem na cabine de co­

mando. Vinte mil pontas de
fio oonstítuem sua instalação
elétrica. Fôrça: 800 HP. -Pêso
bruto: 960 toneladas. Montada
sôbre lagartas, locomove-se,
dando a impressão de um gi­
gante que amedrontaria o pró­
prio D. Quixote.

. Essas máquinas arrancam 'O

carvão e ao mesmo tempo mo­
. dífícam a topografia, arrasan­

do a· .terra. Depois de. sua
passagem, .equípes armadas de
picareta completam o serviço,
selecionando o carvão, qU4
vem misturado 'com pedra e

com materiais ainda não apro­
veitados como sub-produtos.
Nas terras exploradas por

essas máquinas, ficam. as pi­
râmides estéreis. Em tôrno das
pirâmides, nos buracos escava­

dos, formam-se poços de água
estagnada. Durant eos fortes

temporais, durante as tormen­
tas catarínenses, a enxurrada
lava os terrenos escavados e

as águas espalham a pirita
que mata os pastos e lavouras,
em grandes extensões. Vão
desaparecendo assim as cultuo:
ras de trigo, arroz, mandioca,
milho, feijão e uvas. Urussan­
ga, produtora de vinhos de ó­
tima reputação, co�eça a, ím- ..

portar uvas 'de Caxias. De seis
'

grandes cantinas, agora' só tem,
três. Até os carros são es­

tragados pela pirita" que cor­

roe as latarias. Os lucros da
grande extração mecanizada
vêm para as' grandes capi­
tais, Rio e SãO' Paulo. A' ter­
ra do carvão é transformada
numa espécie de colônia, sub­
metida a uma exploração fe­
roz, nessa extração de lucros
por meio .das garras de mons­

tros mecânicos, do tipo da gi­
gantesca "Marion" . Não há
nenhum trabalho de recupe­
ração d'a terra. Contentam-se
as companhias com os di'viden­
dos, deixando no rastro de
suas máquinas o deserto.

O FALSO BARÃO

Sempre que a Caravana de
jornalistas chegava, de ôni­
bus ou de trem, a um 'centro
carbonífero do sul catarinen­
se, lá estava à 'sua espera, sor ..

ridente, com aparência simpá�
tica, um homem de barbas bem
tratadas, parecidíssimo com o

Barão de Itararé, logo apeli­
d'ado de Falso Barão. Essa fi­
gura onipresente utilizavã me ..

ias râpidos de transporte. C'Ün ..

versava com uns e outros. En ..

leava e sua prosa, sempr� a�

.Gabava puxando a ·brasa para
a s.ardinha do seu grupo, o

,
'

grupo Jaffet. Verdadeiro no­

me do Falso Barão: João Ma­
cári. Pretendia justificar tu­
do, inclusive o que víamos,
quanto à vida dos mineiros.
"A questão ..

é. complexa", cos­

tumava dizer. ..•

Homem complexo, o Falso
Barão. ., Ouvímos seu díscur­
so, no jantar que 'O prefeito
de .Urussanga ofereceu aos de­
putados, jornalistas e radialis­
tas. Enquanto o sr. Macári de!
trinchava complexidades do
problema do carvão, o chefe
do serviço de radiologia do
SESI,' dr. Erny Rick, sentado
perto de nós, descrevia as .de ..

vastações produzidas pelo a ..

tual sistema da indústria car­
bonifera na região dos minei..
ros. "Se não .nos derem uma'
assistência maior, pobre Bra­
sil", dizia o dr. Erny Rick, ho­
mem qu,e conhece por dentro
os pulmões dos trabalhadores.

ESTA' NO AÇO A SOLUÇA0
DO PROBLEMA DO CARVÃO

,

Estamos no fim da excursão.
Na peixada oferecida pelos
portuários de Ibituma, fala o

- presidente do Sindicato de
Laguna, Jocelyn Rodrigues,. a�

bordando .problemas da região,
Demonstra confiança no futu­
ro, quando o carvão começar
a 'ser explorado racional e ho­
riestamente. Entretanto, apon..

ta o perigO' de uma crise ge­
ral de desemprêgo em Laguna.
Segue-se com a pàlavra o

vereador Estáquio Cavalcanti,
da Câmara de Laguna. Anali ...
sa a situação de Ibituba, um

pôrto que gravita na. órbita de
duas emprêsas, a Companhía
das Docas de, Imbituba e o

,

Grupo Bornhausen. Tem espe­
rança na construção da proje­
tada siderúrgica. O aproveita­
mento d'o carvão na indústria
do aço garantirá' fácil escoa­

mento para a' produção das mi­
nas. Uma exploração inteli­
gente dos subprodutos do car­

vão tornará. passivei a solu­
ção de, muitos problemas, co­

mo o do homem explorado e o

da terra, devastada nas minas
a ceu aberto.'. "E. o. .aço que
produzírmçs, afirma o verea­
dor Eustáquio Cavalcanti, for­
jará "a completa índependên­
da econômica do país, num fu-

.

turo que talvez não esteja mui­
to afastado".

..Também fala �o prefeito de
Laguna, sr. Walmor de Oll­

. veira. Protesta contra recen­

te compra de carvão america­
no, 'Operação cuja razão de ser

não compreende, de vez' que o

carvão catarínense, amontoado
!

na bôca das minas e no pôrto
de Laguna, espera escoamento,
enquanto 'essa estocagem for­
çada ameaça de ruina os in­
dustriais 'menos sólidos.

OS ESTIVADORES

Ouvimos sôbre êsse assunt'Ü
a opinião do presidente d'a Sin
dicato dos �stivadores de La­
guna, Antônio João Machad,o.
Os estivadores trabalham' em
Laguna de 15 �m 15 dias uma

vez. O pôrto é o centro da -a

tividade ecenômica da velh.a
cidade. Vários apêlos já f'Üram
feitos ao presMente da RepÚ.-

"

blica e ao niinistro da Viação.
Pede-se a. dragagem do pôrto;
que não dá entrada senão a

navios ct� pequeno calado. A
clÇlmi;:>anhia incumbida da dra­
gagem, a Cobrasil, alega fal­
ta de pagamento do govêrno.
Temos para nós que a excur­

são ao sul céltarinense foi útil
ao Estado e ao Brasil"
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JS/.March6daCampanha
A pedido de varias comissões estaduais, a Co­

missão' Nacional" Pró .Imprensa Popular, prorro­
gou a CAMPANHA DOS. 20 MILHõES até o fim
do mês.

.
.

Santa Catarina apesar de ter coberto a cota
com a Comissão, Nacional � espéra. ecumprír. .seu,compromisso assumido que.é dobear- a cota.: .'

Apelamos às Comissões que sigam :
.. o .>exelilf'Hó,da Comissão Felipe dos �.ari�"9�. �ue:J.c66riti ,%, sú,�,cota, . , . 7 " •• ' �

•••••
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•••

' �.•

.

") :� .-:.:....
--

E' evidente que o trigo é um
dos fatores mais ponderáveis
para a emancipação econômi..
ca do Brasil. Principalmente,
a região sul solucionará boa
dose de seus problemas em

�?;I}se��il!qo� . .'..? . ��Jo���ast.�ch;
. nl�n�o ...do .

paf�.� ,:Ma�, ·ls�o('l?-a"q.',: -,\ '�" \', -

"'R;'
.

'Iô
, ..
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� d''o ': 1"0 de novembro em Fio ..s�â:
,',

cOÍlsEi'gúido:;; senão ·fôr;.: çon :.' .. =>, i-s � • ea lZO -se' la,· ,

:���,,�{:,t:�{fJ��;ii:�1fV�'
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",��� derroi�'li';o;' ,';e;Hgios do nazismo.UMA' ALEGAÇÃO ALARMIS- ": -} ",- .�"" ':�.:':'�.�\ ""�": .�. ,"�- '''''''�::',��>: "':'�-":,. �;'.'., J. �:..
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" ,liTROBRAS E DEFENSORES ;·::zijiá�� âirid��·-�xistentes naquele país (a Hun-DO IMPERIALISMO
gl"ia foi aliada da Alemanha) tentaram revi-
ver o regime de Hitler e foram derrotados.

Em Florianópolis, o l'Movimento' Operá..

rio-Estudantil" magoado com mais uma . der ..
rota dos nazistas, procurou fazer uma mani­
festação. O povo barriga" verde, de tradição
anti-nazista, sabendo da filcscfia política dos
que a engendraram, não deu a mínima aten­
ção ao "protesto".

Meia dúzia de raivosos, com cartazes às'
mãos, ficou defronte da nossa Catedral,' falan­
do sózinhos .

, "A COMISSÃO DE SANTA !'CATARINA
IMPRENSA POPULARR".�··'·

Durarite. à Safra NãO,'Entrará
.

Nenhum' 'Trigo Estrangeir,o
Esta criticou e condenou o re­

cente acôrdo feito entre o Bra­
sil e Qsl EE. UU. para a aqui ..
síção de 1 milhão e 800 mil

toneladas de trigo dos exce­

dentes agrícolas norte-amerí-

, .

A questão do Suez está sen­
do usada, pelos inimigos da
'Petrobrás, com características
alarmistas. O sério conflito
que abala todo o mundo, re­
duz-se, assim, mercê das insi­
nuações malévolas, a uma ar­
ma que'aponta para o mono­

pólio estatal. E' precíso.. po­
rém, que mostremos a verda­
de, mostrar. que o simples f.a­
to 'de não trafegar mais pe­
tróleo pelo canal não terá qual­
quer repercussão no abasteci­
ment-o nacional.

A PARCELA QUE NOS VEM
DO ORIENTE M�DIO USA A
ROTA DO CABO BOA ESPE·

RANÇA

Em' 1955, as refinarias nacio­
nais consumiram cêrca de ...

5.555: 000 t. de óleo. Dêsse to­
tal, apenas 1.�10. 000 t. vie­
ram do Oriente. E, além disso,
o seu transporte não utilizou
o Canal de Suez. E' feito con­

tornando o sul da Alrica, na

rota do Cabo da Boa Esperan­
ça.

, Segundo dados do, Serviço de
.

Estàtfstíc'a Econômica" e
.

F'írián-:
ceira, do Min. da Fazenda,
Importamos, nos prímeíros 6
meses dó corrente ano, •...••

18.726.811 barrís de óleo bru­
,to com a seguinte procedência:
VENEZUELA: 10.072.689; KU­
WAIT: 5.120.952; ARABIA SA­
UDITA: 3.189.434; ANTILHAS

(Continúa na 6.a pr.)

canos.

(Continúa na s.a pr.)

Florianópolis, 18-11�1956

NOSSAS FERROVIASlPara uma receita global de
9 bilhões de cruzeiros, as des­
pêsas das ferrovias nacionais
subiam' em 1955 a cêrca de 15
bilhões. Portanto, 6 bilhões de
deficit a serem cobertos pela
União. Eis aí uma das causas
princípaís das emissões de di­
nheiro. Enfrentá-la é tarefa
urgente "do atual govêrno, mas

sua solução obrigará a ven­

cer três problemas: a) redu­
zir o;s deficits, mediante rea­

juste de tarifas; b) reequipar
às ferrovias para atender à
crescente demanda de trans­
portes; c) racionalizar-lhes a

administração para impedir o

desproporcional pêso 'd'a bu­
rocracia no custo das opera­
ções. Algumas dessas. medidas
começam a ser esboçadas e aos

ferroviários caberá o intrans­
ferível papel no debate sôbre
sua aplicação.

,Espetacular ,coleção
de vestidos .e íailleurs

IEspetacular é o têrmo exato pa-ra definir a varíedade
�

. beleza ·e quantidade de vestidos �e tailleurs recebí�os para a
-

estação atual, pela a MODELAR, sem favor, o maIs completo
. magaifne do Estada.

. _Espetaculal'les são ainda os pr.eços pelos qruu's estao sen�
d'o v'endidos'. Basta diz'er que o estoque tem, como ponto da
,partida, vestidos, bem apre.sentáveis: a? preço de.. Cr$ 150,00
'.e como ponto, alta O'S maravilhosos vestlrdo,s confecclOnad�s por
Irene-Helena, do Rio, cujo preço -varia de 5 a 6 m!l cruzeiros.Há .pa!I'a mencionar, vleistidolS de, Bnda estamparia a 250 e 350
cruzeiros. Também O'S vestidos -patl'a menirias, de tôdas as

idad:es, estão magnificamente repr:esentados por uma gr�p,4� e
linidíSiSima varÍleda-de.

Quanto à tailleuTis, pode-'� afirmar, que mqj poucos s��
rão os estabelecimentos cOIl)erciai� de Sã!}, PaulQ ou Rio de
Janei'ro que possam wapr,esefl.tar mais completa ou mais �ela
colteção, assim como preços mais vantajo�o.s. Haja visto que
A ModeLar apresenta tailleul'p de lonita, �em talhados, a 5.90

e de algodão estam:pado a 710' cruzeiros.
�##��������,�
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Concurso Instituído Pela Petrobrás
Está despertando vivo inte­

rêsse entre os artistas nacio­
nais o concurso instituido pe­
la Petrobrás para a confecção
de um simbolo que, utilizado :
em todos os papeis, bandeiras,

.

distintivos e flâmulas da em- .

prêsa, sírva como sua Insígnia
oficial.
T,em 5M'o grande a afluência

de concorrentes à Assessoria
de Relações Públicas da Pe�
trobrás, onde procuram intei ..
rar-se do regulamento do con­

curso, cujas bases principais
são as seguintes:

ção Brasileira de Imprensa,
Quirino Campofiorito, profes­
sor da Escola Nacional de Be­
las Artes e Paulo Leal, re­

'presentante da' Petrobrás.

e 10 mil cruzeiros, respectiva­
mente.
A Comissão Julgadora está­

constítuída dos srs, Herbert
Moses, Pres'idente dR( Assocía-

MINHA CIDADE'
Desceram milhares) de pessoas para a praça, ali junto da.

quels predio (feio) das secretarjas e se espalharam pelas esca­
darias e adro da "nossa Catedral, pelo jardim, subiram nas
arvores e nos muros do Palácio. Para que?

--.--

Fazia anos o diretor da Rádio Anita Garibaldí e resolveu,
com imaginação, amigos, um palanque construido pela DOP.
comemora-lo 'em plena praça, organisando um show ínedito
em Santa Catarina.

Convidou, também, para desfilar duas escolas de samba
famosas, acho que no mundo inteiro, Protegidos da Princesa
e a do Ave-Vous, Não adianta chamar pelo nome, porque. o
povo a batísou assim.

a) Só poderão concorrer bra­
sileiros natos ou, naturali­
zados.

b) Cada trabalho será apre­
sentado com pseudônimo e

Q identificação em envelo­
pe fechado.

c) O símbolo deve ter como
motivo básico a lâmpada
vot,iva de N� Senhora d'as
Candeias, dentro de uma

composição em que entrem
elementos dos trabalhos de
busca de petróleo.

d) O tamanho, não deve ser
inferior ,a 30x40 e nem

superior a 50x60 cm.
e) O 'desenho deve ser feito

em preto e branco, com

justaposição a côres em

papel transparente.

Gosta, 'porque não t,em ondfe se vá div�rtir ,saodiamente,
O' cinema? Sim, mas quanto custa e que filmes bons tem pa,s.
,sadiO?

O teatro? Não com peças 'Como a "Barca ,de Ouro". -De
ouro 'era 'O. pr:eç,o da entmda e o espetaculo não valia tanto
assim. Devia ser mais popular, não só no pr,eço. No conteúdo
principalment€,. P1eças leveiS de autores nacionais. Martins
Pena, Ar-ihur AZl€v'edo etc.. De outro feito o povo não v;ai. E!
fica aguall'dando o C'arnaval ou a apre,sentação do:s bois de
mamão ·e paus de fita, onde há uma riqueza tradicional
cri.ada pelo próprio povo, como uma vingança contra as 'eli­
tes intelectuais, que são festas muito mais bonitas.

DIAS \T.EI.;HO

--.--

Aí estava a razão que fez descer tanta gente para a praça,'
O povo de minha cidade gosta tremendamente de car­

navlal e de' quantas festas populares outr,as ex�stem. Po.s�so dar
'como ex'emplo o magnifico fe,!tival de folclore, rlealisaldo
f.evereiro de 1955, no estádio- da F. A. C ..

--.-,-

Ao artista, cujo trabalho ob­
tiver o primeiro lugar, a Pe­
trobrás conferirá o prêmio de
50 mil cruzeiros. Os classifica ..

dos em segundo e terceiro lu ..

gares receberão prêmios de 30'
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